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A Baixada Fluminense 

 Belford Roxo, Duque de Caxias, Guapimirim, Itaguaí, Japeri, Magé, 

Mesquita, Nilópolis, Nova Iguaçu, Paracambi, Queimados, São João de 

Meriti, e Seropédica 

 

 As primeiras sesmarias 

 1558, no rio Guandu nas terras de Sepetiba  

 1565, nos rios Magé, Iguassu  

 1566, rio Magé 

 1568, no rio Inhomirim  

 

 O cultivo da cana-de-açúcar 

Municípios da Baixada Fluminense.  

Fonte: https://baixadapolitica.com.br/2022/04/27/de-reconcavo-guanabarino-a-baixada-fluminense/   



 As construções de capelas e o surgimento 

de Freguesias: 

 Freguesia de Santo Antônio de Jacutinga  

 Freguesia de Nossa Senhora da Conceição 

de Marapicu  

 Freguesia de Nossa Senhora da Piedade 

de Inhomirim  

 Freguesia de Nossa Senhora do Pilar  

 Freguesia de São João de Meriti 

 Freguesia de Piedade de Iguassu 

 

 "Caminho do Ouro", "Caminho do Café" e o 

"Caminho do Proença" 

 

 

 

Formação de Freguesias e o "Caminho Novo" 

Rota do Caminho Novo 

Fonte: https://guiadaestrada.com.br/caminho-novo/ 



 O Ciclo do Café na Baixada e seus impactos 

• Intensificação e abertura de novas estradas 

• Elevação da Freguesia de Piedade de Iguaçu a categoria de Vila em 1833 

• Implantação da ferrovia 

 

 

O Ciclo do Café  

Café (imagem livre de direitos autorais) 
Escravos na colheita do café. 

Fotografia por: Marc Ferrez – Rio de Janeiro, 1882 



 

 

Em 1872, foram recenseadas cerca de 31.251 pessoas das quais 6.984 eram 

pessoas escravizadas, representando 22% da população.  

Sobre o Censo de 1972: https://www.palmares.gov.br/?p=25817  

A composição social da região 

https://www.palmares.gov.br/?p=25817
https://www.palmares.gov.br/?p=25817


 O cultivo da laranja 

 As condições naturais da região 

 Intensifica-se a ocupação nas áreas próximas ao Rio de Janeiro e à 

Baixada Fluminense 

 Na década de 1940, a Vila de Iguassu tem uma perda de território e da 

origem a três novos municípios: Nilópolis, São João de Meriti e Duque de 

Caxias 

 

Uma nova aposta 

Município  1950  1960  1970  

Duque de 

Caxias  
         92.459           241.026           431.397  

Nilópolis            46.406             95.111           128.011  

Nova Iguaçu         145.649           356.645           727.140  

São João de 

Meriti  
         76.462           190.516           302.394  

População na Baixada Fluminense  
 

 Fonte: IBGE. Censo Demográfico 1950, 1960 e 1970.  

 



Imagem:  Ruínas da Igreja de Nossa Senhora da Piedade do Iguassu no início do séc. XX.  

Disponível em: Blog da Paróquia de Nossa Senhora da Conceição de Tinguá 

http://paroquianossasenhoradaconceicaotingua.blogspot.com/2008/06/fotos-das-runas-da-freguesia-de-nossa.html  

“SE EXISTE UMA NOVA IGUAÇU É PORQUE 

HOUVE UMA VELHA IGUASSU”  

- Marcus Monteiro, Secretário de Cultura de Nova Iguaçu 
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PATRIMÔNIO ESCOLHIDO: 

CONJUNTO URBANO DE VILA DE IGUASSU 



Imagem: Ruínas da Vila de Iguassu.  

Disponível em: Blog da Paróquia de Nossa Senhora da Conceição de Tinguá 

(http://paroquianossasenhoradaconceicaotingua.blogspot.com/2008/06/fotos-das-runas-da-freguesia-de-nossa.html) 

Sítio histórico constituído por: 

 

 Ruínas da Igreja de Nossa 

Senhora da Piedade de 

Iguassu 

 

 Dois cemitérios 

 

 Um trecho da Estrada 

Real do Comércio 

 

 Porto de Vila de Iguassu 

 



Imagem: Ruínas da Vila de Iguassu.  

Disponível em: Blog da Paróquia de Nossa Senhora da Conceição de Tinguá 

(http://paroquianossasenhoradaconceicaotingua.blogspot.com/2008/06/fotos-das-runas-da-freguesia-de-nossa.html) 

 

 Simboliza o início da 

urbanização na Região 

da Baixada Fluminense 

 

 Tombamento Provisório 

pelo INEPAC em 

08/04/1983 



1699 
Origina-se a Freguesia de Nossa Senhora da Piedade do Iguassu, com matriz 

estabelecida à margem do Rio Iguassu. 

1699 
Abertura do Caminho Novo – a região era utilizada como principal eixo de comunicação 

entre a região das minas e a cidade do Rio de Janeiro. 

1719 
A Igreja de Nossa Senhora da Piedade de Iguassu tem categoria elevada à Freguesia, 

com capela curada e padre residente. 

1746 A Igreja transforma-se em paróquia. 

1811-1822 
Construção da Estrada Real do Comércio – a primeira estrada destinada ao 

escoamento da produção de ouro. 

1833 

O Arraial de Iguassu é elevado à categoria de Vila e desmembrado do Rio de Janeiro. 

A Freguesia de Nossa Senhora da Piedade de Iguassu torna-se sede da Vila de 

Iguassu. 

1840 Criação do Cemitério Nossa Senhora do Rosário. 

1854 - 1858 Construção da Estrada de Ferro de Dom Pedro II. 

1875 Inauguração da Fazenda de São Bernardino nas proximidades da Vila de Iguassu. 

1891 
Declínio da Freguesia de Nossa Senhora da Piedade – a sede do então 

município Iguaçu transfere-se para o Arraial de Maxambomba, novo centro econômico. 

Cronologia 



 A Vila de Iguassu era constituída por alguns arruamentos e caminhos que 

possuíam edificações religiosas, comerciais e residenciais. No centro dela 

havia os edifícios da câmera, a cadeia, o fórum, armazéns e casas 

comerciais. 

 

 

 

 

 Foi uma das mais importantes Vilas do período final do século XVIII e início 

do XIX, devido sua produção agrícola e seus portos. O local importava 

escravos e fornecia produtos agrícolas à metrópole portuguesa, além de 

abastecer a cidade do Rio de Janeiro com alimentos, madeira, lenha e 

tijolos. 



 

Fonte: SILVA, Lúcia Helena da., 2017. 



 

Planta topográfica de 1837, providenciada pelo Coronel Engenheiro Conrado Jacob de Niemeyer.  

Fonte: REIS, Dulciléia de O.S. dos,  2015. 



IGREJA DE NOSSA SENHORA DA PIEDADE DE IGUASSU 

 1699:  Teve sua origem na capela que o alferes José Dias de Araújo mandou construir; 

 1746: transforma-se em paróquia; 

 1760: originalmente construída de pau-a-pique, o povo começou a realizar uma nova 

construção. Esta obra durou 33 anos; 

 Atualmente, a torre sineira é o que resiste da Igreja no local. 

Imagens: Torre sineira da Igreja de Nossa Senhora da Piedade de Iguassu 

Disponível em: Secretaria de Cultura de Nova Iguaçu – Facebook 

 



PORTO DE VILA IGUASSU 
 Exportava diversos produtos agrícolas oriundos da região e adjacências. 

 De extrema importância na primeira metade do século XIX no escoamento do ouro de Minas 

Gerais devido sua localização próxima do início da Estrada Real do Comércio. 

 Com o tempo, o porto perdeu sua importância estratégica, além do assoreamento dos rios 

terem facilitado a propagação de mosquitos e endemias de malária no final do século XIX. 

Imagem: Porto de Vila Iguassu nos dias atuais 

Disponível em:  Blog – Projeto SER Ambiental (https://serambientaltingua.wordpress.com/vila-de-iguassu/) 

 



ESTRADA REAL DO COMÉRCIO 

Planta hydrotopográfica de 1844 da Estrada do Comércio em Vila do Iguassu.  

Fonte: REIS, 2015 

 1811-1822: período de construção da primeira estrada destinada 

ao escoamento da produção de ouro. 

 

 Importante para a movimentação da Vila de Iguassu.  



Imagens: Estrada Real do Comércio nos dias atuais. 

FONTES: REIS, 2015 (esq.) e Blog Instituto Histórico e Geográfico Itaborahyense (IHGI) 

http://www.ihgi.org/443871604 (dir.) 

 

http://www.ihgi.org/443871604


CEMITÉRIO DOS ESCRAVOS 

 Criado no início do século XIX, 

reconhecido por ter enterrado negros 

escravizados, além de indigentes e 

homens brancos de baixo poder 

aquisitivo. 

 

 Localizado ao lado do Cemitério Nossa 

Senhora do Rosário. 

 

 É declarado patrimônio cultural do Estado 

do Rio de Janeiro desde 2019. 

 



 O cemitério foi desativado em 1875. 

 

 Apesar de desativado, ainda ocorre a realização de práticas de matriz 

africana no espaço. 

Imagens: resquícios de rituais recentes realizados no Cemitério dos Escravos e dentro de um mausoléu da unidade. 

FONTE: Vídeo da plataforma Youtube "Vila de Iguassu – Cidade Invisível" de João Vieira (publicado em 18/03/2020). 

https://www.youtube.com/watch?v=7ge32_j198o&t=546s 

 

https://www.youtube.com/watch?v=7ge32_j198o&t=546s


CEMITÉRIO NOSSA SENHORA DO ROSÁRIO 

 Criado em 1840 devido ao 

decreto do governo que proibia 

sepultamentos nas áreas 

internas de igrejas. 

 

 Enterrava, de uma maneira 

geral, brancos e católicos 

abastados. 

 

 Foi desativado em 1875 junto ao 

Cemitério dos Escravos. 

Imagem: entrada dos cemitério com a torre sineira da Igreja ao fundo. 

FONTE: Blog Instituto Histórico e Geográfico Itaborahyense (IHGI) 

http://www.ihgi.org/443871604  

 

http://www.ihgi.org/443871604


ESTRADA DE FERRO DE DOM PEDRO II 

 Sua  construção (1854-1858) causou uma 

mudança na rota econômica da Vila de Iguassu: 

do curso fluvial e da Estrada Real para o curso 

ferroviário. 

 

 

"(...) um raríssimo documento datado de 1840 do projeto daquela 

que seria a primeira estrada de ferro do Brasil, ligando a Vila de 

Iguassu, considerada naquele período "a mais próspera da 

Província do Rio de Janeiro", à localidade de Sarapuí. O 

documento mostra também as imagens de como seriam as 

locomotivas e vagões, chamados naquele tempo de "carruagens"." 

 

FONTE: Secretaria de Cultura de Nova Iguaçu - Facebook 

(publicado em 13/01/2022). 

 

 



FAZENDA SÃO BERNARDINO 

"A Fazenda São Bernardino pertenceu a Bernardino José 

de Souza e Mello. Segundo os arquitetos Alexander 

Nicolaff e Fernando Abreu, em uma vistoria realizada em 

1965, a fazenda compõe-se de uma casa grande 

construída sobre um promontório que domina a região e 

uma senzala, em nível inferior. Na topografia local, 

destaca-se um renque de palmeiras imperiais integrando a 

fazenda à Estação da E. F. Rio D’Ouro. A fazenda possuía 

dois engenhos: de açúcar e aguardente e de farinha, além 

de cavalariça, garagem para carruagem e tulha 

para armazenar a produção. A senzala era dividida em 

três setores: dois para os escravos mais disciplinados e 

um outro com grades nas janelas e portas, tronco, 

viramundos, gargalheiras e golinhas e respectivos 

grilhões." 
 

Fonte: Nova Iguaçu e suas raízes, por Ney Alberto (IHGNI) 

Jornal de Hoje, 29/09/1991. 



 1875: Inauguração. 

 1940: Tombamento. 

 A Vila de Iguassu, em conjunto com a Fazenda de São Bernardino, sugeria uma paisagem 

marcante de  parque agroindustrial no passado. 

Imagem: as ruínas da Fazenda São Bernardino nos dias de hoje. 

FONTE: Blog Instituto Histórico e Geográfico Itaborahyense (IHGI) 

http://www.ihgi.org/443871604  

 

http://www.ihgi.org/443871604


 

 Na segunda metade do século XIX muitas mudanças ocorreram: 

a inauguração da via férrea, o deslocamento do eixo econômico, 

as transferências da Matriz Paroquial e da Câmara Municipal para o Arraial 

de Maxambomba (atendido pela ferrovia), a febre amarela, a varíola, a Lei 

dos Sexagenários, Lei do Ventre Livre e Abolição da Escravatura, 

Proclamação da República, entre outros; 

 

 

 

 1891: A Freguesia de Nossa Senhora da Piedade de Iguassu deixa de ser 

sede do então município de Iguassu devido aos diversos fatores que 

despopularizaram a região. 

 

O DECLÍNIO DA VILA DE IGUASSU? 



 

 A Fazenda São Bernardino, compreendida dentro do território da vila 

de Iguassu, perdeu a sua importância e passou a ser casa de campo e 

caça, já que sua produção não objetivava de fins comerciais, e sim, a 

produção de sustento da própria fazenda e das casas dos parentes dos 

proprietários, na então Vila de Iguassu. 

 

 

 

 A Vila de Iguassu entra em falência quando o transporte do café passa a ser 

feito pela ferrovia e não mais pelo porto Iguassu. A vila então passa a ser 

chamada de “Iguassu Velha". 



TRABALHOS DE RESTAURAÇÃO NA VILA DE IGUASSU 









Imagens: Reprodução de Secretaria de Cultura de Nova Iguaçu - 

Facebook 

 



Imagem: Reprodução de Secretaria de Cultura de Nova Iguaçu - Facebook 

 



Educação patrimonial  

 

TÍTULO II  

 

CAPÍTULO I - DA EDUCAÇÃO PATRIMONIAL 

 

Art. 7º Entende-se por Educação Patrimonial todos os 

processos educativos formais e não formais, construídos de 

forma coletiva e dialógica, que tem como foco o Patrimônio 

Cultural socialmente apropriado como recurso para a 

compreensão sócio histórica das referências culturais, a fim de 

colaborar para sua preservação. 

 

Parágrafo único. Os processos educativos devem primar pelo 

diálogo permanente entre os envolvidos e pela participação 

efetiva das comunidades. 
 

PORTARIA Nº 375, DE 19 DE SETEMBRO 

DE 2018 



Interação entre a população e o patrimônio  

Fonte: ANGELO, 2017     



Vila de Iguassú 

Centro de Nova 

Iguaçu 

Imagem: Google Maps 



Interação entre a população e o patrimônio  

Transporte ligando o Centro de 

Nova Iguaçu com o Iguaçu Velho 

 

 

Com passe gratuito para estudantes e 

idosos, sendo cobrado um valor simbólico 

para os demais moradores da Baixada 

como uma forma de auxiliar na 

manutenção.  

Imagem: Google Maps 



FONTE: Vídeo da plataforma Youtube "Vila de Iguassu – Cidade Invisível" de 

João Vieira (publicado em 18/03/2020) 

https://www.youtube.com/watch?v=7ge32_j198o&t=546s 

 

Espaço religioso 

Incentivar a realização de eventos 

religiosos no local.  

https://www.youtube.com/watch?v=7ge32_j198o&t=546s
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